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Introdução 

 

 A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável é um plano de ação que 

tem como um dos objetivos centrais a erradicação da pobreza, pautadas em uma 

perspectiva sustentável. A proposta está centrada na elaboração de medidas 

transformadoras e necessárias, atuando na perspectiva da sustentabilidade e 

resiliência (ONU, 2015). A agenda internacional expõe a intenção de assegurar o 

desenvolvimento humano e atendimento às necessidades básicas do cidadão por 

meio de um processo econômico, político e social, respeitando o ambiente.  

 A agenda foi lançada em 2015, e conforme nos aproximamos da data de 2030, 

mais instituições têm se dedicado a projetos e tentativas de adequação ou vinculação 

de suas ações à agenda. 

          Dentro dessa perspectiva, o objetivo do projeto é identificar a correlação entre 

os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

(UNIFESSPA) – Campus Xinguara (IETU), desenvolvidas pelos docentes e discentes. 

 

Procedimentos metodológicos 

 

 O presente artigo apresenta como metodologia uma análise comparativa entre 

o que foi preconizado pelos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, da Agenda 

2030 e os projetos existentes na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

(UNIFESSPA).  
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 Para tanto foi necessário levantamento dos projetos de ensino, pesquisa e 

extensão no âmbito UNIFESSPA, especialmente vinculados ao Instituto de Estudos 

do Trópico Úmido (IETU) - Campus Xinguara, no ano de 2023, e posteriormente foram 

organizados para vinculá-los aos diferentes ODS preconizados pela Agenda 2030. 

  Na primeira fase do desenvolvimento desta pesquisa, portanto, foram reunidos 

dados e informações relacionadas aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e sua relevância para a melhoria da qualidade de vida mundial. Para isso, foi 

realizado um levantamento dos documentos oficiais vinculados à Agenda 2030 tanto 

em âmbito internacional, vinculado à ONU, quanto em âmbito nacional, especialmente 

vinculados no Brasil ao Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).  

  Posteriormente, foi realizada coleta, análise e identificação da possibilidade de 

alcance dos ODS por projetos de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do 

IETU/UNIFESSPA, para que fosse possível constatar se os projetos se relacionam 

com algum dos dezessete objetivos e com qual se relacionam.  

 No entanto, é preciso destacar que a análise de produção científica de 

trabalhos que vinculam Instituições de Ensino Superior e Agenda 2030 expôs projetos 

que ampliaram os ODS de 17, para 20. Desta maneira, esta pesquisa optou por 

considerar a ampliação, especialmente por se tratar de novos objetivos que 

contemplam as especificidades regionais do Campus em questão. 

 

Resultados e discussão 

 

  Como resultados preliminares, foi possível observar que 68% dos projetos 

desenvolvidos no Campus são de pesquisa. Os demais, são de extensão, com 23% e 

outros projetos e ações contam com 9% do total. Essas “outras ações” estão 

relacionadas à projetos de ensino e ações de infraestrutura, como por exemplo, a 

implantação de placas solares na instituição. 

 Os resultados estão descritos na Figura 1, apresentada na sequência. 

  



 

Figura 1 – Projetos desenvolvidos na UNIFESSPA – Campus de Xinguara-PA 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

 Apesar de serem 17 ODS elaborados pela ONU, é possível destacar que dentre 

estes objetivos, nem sempre são consideradas todas as questões pertinentes a cada 

país ou região, pois a Agenda 2030 foi construída em âmbito internacional, com mais 

de 100 países, assim consegue considerar generalidades, mas nem sempre 

especificidades. É possível considerar também que indicadores e metas nem sempre 

condizem ou são possíveis de serem analisados em cada país. Por exemplo, o 

trabalho de Godoi et al. (2023) expõe que o ODS 09 possui indicadores que não 

possíveis de serem mensurados no Brasil em função de especificidades do país.  

 Outro exemplo que ilustra a possibilidade de ampliação da Agenda ou também 

pode expor falta de elementos importantes na Agenda pode ser analisada a partir de 

uma iniciativa liderada pelo projeto UnB4 2030 e pela Unesp5. No âmbito dos projetos 

em questão, há a proposição da inclusão de três ODS considerados relevantes para 

a Agenda, com temáticas que não foram apropriadamente considerados nos ODS 

originais, são eles: ODS 18: Igualdade racial, ODS 19: Arte, Cultura e Comunicação e 

ODS 20: Direitos dos Povos Originários e Comunidades Tradicionais (GEHRE; 

MARTINS, 2021). Por isso, para a presente pesquisa, serão considerados e 

analisados os vinte ODS. 
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 Do total dos projetos, aproximadamente 95% se enquadra em algum dos vinte 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Os ODS encontrados, em uma análise 

preliminar são os descritos no Quadro 1, a seguir.  

 

Quadro 1 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável encontrados na pesquisa 

3 Saúde e bem-estar 

4 Educação de qualidade 

5 Igualdade de gênero 

8 Trabalho decente e crescimento econômico 

11 Cidades e comunidades sustentáveis 

12 Consumo e produção responsáveis 

14 Vida na água 

15 Vida terrestre 

20 Povos originários e comunidades tradicionais 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

  

 Como resultados, se projeta após finalização do levantamento e análise, a 

divulgação à comunidade acadêmica via redes sociais com descrição e plano de ação 

dos projetos que tem afinidade com os ODS. Posteriormente, serão identificadas as 

possibilidades de adesão ao Selo ODS EDU, que fazem parte da estratégia de 

implementação da Agenda 2030 no país, estimulando a incorporação dos ODS e 

outros índices de desenvolvimento, nas ações de gestão-ensino-pesquisa-extensão. 

Conforme o andamento das atividades, se vislumbra que o projeto poderá ser 

replicado para os outros Campus da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

(UNIFESSPA). 

 

Considerações finais 

 

  O presente trabalho procurou apresentar projetos vinculados à Instituição de 

Ensino Superior e sua vinculação à Agenda 2030.  

 Algumas instituições de ensino do Brasil já estão propondo projetos vinculados 

a está temática, uma delas é a Universidade de Brasília (UnB), que fez um programa 



 

estratégico chamado UnB 2030, organizando diferentes ações de extensão, 

atividades sociais, políticas e de sustentabilidade.  

 Outra proposta de ação nacional foi o lançamento da Plataforma do Selo ODS 

EDU, iniciativa para incentivar as instituições de ensino a alcançarem as metas da 

Agenda 2030.  

 O projeto UNIFESSPA 2030 está em andamento, na etapa de coleta e início da 

análise de dados. Na sequência, serão divulgadas as ações desenvolvidas em 

Xinguara, e analisadas as possibilidades de adesão ao Selo ODS EDU. 

 No entanto, é preciso considerar que para além de analisar o que preconiza a 

Agenda 2030, e de que maneira as Instituições de Ensino Superior, bem como outras, 

podem ou não vincular seus projetos à Agenda internacional, é preciso também 

sugerir futuros estudos considerando diversos temas, como: por que as Instituições 

de Ensino Superior deveriam ter projetos atrelados à Agenda 2030, de que maneira a 

Agenda 2030 enxerga as diferentes realidades nacionais, de que maneira o 

atrelamento das instituições nacionais a uma agenda internacional pode ou não gerar 

benefícios ao país, dentre outras questões.  
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